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Resumo
O objetivo desse ensaio não é apresentar todas as questões
discutidas por Wittgenstein em suas Investigações filosóficas, mas
apenas o conceito de jogos de linguagem, e realizar uma ligação
entre este conceito e o processo de alfabetização realizado na
educação infantil. Para tanto, ele foi dividido em duas partes:
1. Wittgenstein e os jogos de linguagem, 2. A importância dos
jogos de linguagem na Educação Infantil. Conclui-se afirman-
do-se que para Wittgenstein a linguagem funciona em seus
usos, não cabendo, portanto, indagar sobre os significados das
palavras, mas sobre suas funções práticas. Para colocar as idéias
wittgensteinianas em prática dentro da educação infantil é pre-
ciso introduzir a criança nas funções práticas da palavra, no uso
concreto da linguagem.
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Wittgenstein and the importance of language
games in children education
Abstract
The objective of this essay is not to present all the questions
discussed by Wittgenstein in his Philosophical investigations, but
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only the concept of language games; it also aims at making a
link between this concept and the process of education carried
out in children’s education. To do so, it was divided into two
parts: 1. Wittgenstein and the language games; 2. The impor-
tance of language games in children education. It concludes by
affirming that for Wittgenstein language works in its uses,
therefore it is not proper to inquire on the meanings of the
words, but on its practical functions. To place the
Wittgensteinian ideas in practice within children education it is
necessary that the child is introduced to the practical functions
of the word, to the concrete use of the language.
Keywords: Wittgenstein – Language – Children education.
Wittgenstein y la importancia de los juegos de
lenguaje en la enseñanza primaria
Resumen
El objetivo de ese trabajo no es presentar todas las cuestiones
discutidas por Wittgenstein en sus Intervenciones filosóficas, pero
apenas el concepto de juegos de lenguaje y realizar un puente
entre este concepto y el proceso de alfabetización en la ense-
ñanza primaria. Por lo tanto, fue dividido en dos partes: 1.
Wittgenstein y los juegos de lenguaje, 2. La importancia de los
juegos de lenguaje en la enseñanza primaria. Ese trabajo finaliza
afirmando que para Wittgenstein el lenguaje funciona en sus
usos, no cabiendo, por lo tanto, indagar en los significados de
las palabras, pero en sus funciones prácticas. Para colocar las
ideas wittgensteinianas en práctica dentro de la enseñanza pri-
maria es necesario introducir el niño en las funciones prácticas
de la palabra, en el uso concreto del lenguaje.
Palabras claves: Wittgenstein – Lenguaje – Enseñanza primaria.
Introdução
Ludwig Josef Johann Wittgenstein (1889-1951) foi um dos
grandes pensadores da ciência e da linguagem do século XX. Sua
obra pode ser dividida em duas grandes partes. Na primeira, com
o Tractatus lógico-philosophicus (Tratado lógico-filosófico), ele cons-
trói um sistema lógico que possibilita à ciência uma metalin-
guagem capaz de explicar os fundamentos da realidade. Na se-
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gunda, representada principalmente pelas Investigações filosóficas, ele
busca no cotidiano as múltiplas e variadas formas de constituição
e manifestação da linguagem.
Wittgenstein inicia suas Investigações filosóficas (1991, p. 7)
afirmando que é um livro que trata de muitos objetos: do con-
ceito de significado, da compreensão, da proposição, da lógica,
dos fundamentos da matemática, até dos estados de consciência.
Estes objetos são discutidos em “breves parágrafos”. Segundo
Hacker (2000), estes “breves parágrafos” são aforismos nos quais
Wittgenstein expressa suas idéias. É por este motivo que as In-
vestigações filosóficas é um livro referenciado a partir dos números
dos parágrafos.
Como afirma Grayling (1996), devido ao grande número
de temas contidos nas Investigações filosóficas não é possível afir-
mar que este livro tenha um objetivo único ou fixo. Trata-se de
um livro com múltiplos objetivos. O próprio Wittgenstein
(1991, p. 8) afirma que esse livro trata, em grande medida, de
correções da primeira fase de seu pensamento, ou seja, no
Tractatus lógico-philosophicus (1978). Nele, Wittgenstein procura
demonstrar que as sentenças são a real figuração da realidade,
não se tratando apenas de um simples “como se”; elas são “a
realidade”. Ou seja, há um paralelismo entre o mundo dos fatos
e a estrutura da linguagem. Nas Investigações filosóficas, ele aban-
dona o projeto ontológico de determinar a estrutura lógico-lin-
güística da realidade e se propõe a apresentar, pesquisar e dis-
cutir as formas de linguagem presentes no cotidiano. A
conseqüência dessa mudança é que ele desenvolve a teoria dos
jogos de linguagem. Atualmente, essa teoria é muito estudada
em diversas áreas, como na Pedagogia, na Filosofia, na Psico-
logia e a na Lingüística.
O objetivo deste ensaio não é apresentar todas as questões
discutidas por Wittgenstein nas Investigações filosóficas, mas apenas
o conceito de jogos de linguagem e realizar uma ligação entre
este conceito e o processo de alfabetização realizado na Educa-
ção Infantil. Para tanto, ele foi dividido em duas partes, sendo
elas: (1) Wittgenstein e os jogos de linguagem, e (2) a importância
dos jogos de linguagem na educação infantil.
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Wittgenstein e os jogos de linguagem
Wittgenstein (IC, 23)1 conceitua “jogos de linguagem” como
o agrupamento e a pluralidade de palavras que, apesar de não
possuírem um significado fixo, eterno, têm a finalidade de designar
uma atividade específica. Para ele (IC, 11), as palavras são ferra-
mentas que visam estabelecer o entendimento de um indivíduo A
com outro indivíduo B dentro de uma mesma fração do cotidiano.
Se o indivíduo está inserido em um “jogo” de linguagem, é preciso,
então, compreender que se deve “conhecer as regras do jogo”.
Para poder participar do jogo de linguagem, o indivíduo precisa
conhecer as regras do jogo. Para Wittgenstein (IC, 3), cada jogo de
linguagem tem suas regras específicas e (IC, 54) essas regras não
estão contidas em um manual ou catálogo. São aprendidas, sim-
plesmente, jogando-se o jogo. Somente os jogadores de um deter-
minado jogo são capazes de especificar sua dinâmica interna.
Para ele (IC, 28), a cultura tem um papel forte. É ela que
determina como um conjunto de palavras irá se agrupar, formando
a linguagem de um grupo social específico. As palavras, embora
sejam universais, têm uma utilidade específica. Uma palavra “X”
qualquer pode ser identificada por todas as pessoas, mas seu uso
dentro do cotidiano não é implementado por todos, mas por um
grupo específico. Um bom exemplo disso é o conhecido – pelo
menos dentro da filosofia da linguagem contemporânea – exemplo
da lajota. Wittgenstein (IC, 2, 19) dá o seguinte exemplo: há dois
operários da construção civil. O operário A é pedreiro e o B, o
ajudante. O operário A grita “lajota” (na cultura brasileira, a lajota
ou pedra de construção é mais conhecida como tijolo) e o operário
B responde “lajota”. Alguém que não esteja familiarizado com a
cultura da construção civil dificilmente compreenderá este jogo de
linguagem. Entretanto, os operários da construção civil estão tra-
vando um diálogo. Na verdade, o operário A, quando grita
“lajota”, está dizendo “traga-me lajota, pois estou precisando de
1 Devido ao fato das Investigações filosóficas ser um livro escrito por meio de
aforismos, parágrafos curtos, breves, decidiu-se, ancorado em comentadores como
Grayling (1996) e Shibles (1974), utilizar para a citação desse livro a sigla IC (Inves-
tigações filosóficas) seguido do número do respectivo parágrafo, número este atribu-
ído pelo próprio Wittgenstein.
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lajota” e o operário B, quando responde “lajota”, está dizendo
“segure a lajota que estou lhe dando”. Apesar de a palavra “lajota”
ser de uso universal, apenas os participantes do jogo de linguagem
presentes na construção civil são capazes de vivenciar a forma
específica do uso da palavra.
Wittgenstein (IC, 8, 23) dá uma série de exemplos sobre jogos
de linguagem. Entre eles destacam-se: o negociante, as letras do
alfabeto e os modelos de cores. Cada um desses jogos pode ser
construído e modificado a partir da dinâmica cultural. A forma
como se faz negócios e o alfabeto diferem de cultura para cultura;
as cores, apesar de serem as mesmas do ponto de vista universal,
passam a ter destaque a partir das modificações e exigências cultu-
rais. Uma cor “X” tem muito valor em uma cultura que em outra.
A própria dinâmica cultural (IC, 23) é responsável pelo
surgimento de novos jogos de linguagem e pela decadência ou
esquecimento de outros. Em uma determinada cultura, um jogo de
linguagem “X” pode ser válido e altamente utilizado pelos parti-
cipantes dessa cultura. Entretanto, por motivos diversos (questões
ideológicas, políticas, religiosas, econômicas e outras), essa mesma
cultura pode determinar a decadência ou o abandono desse jogo.
Para ele (IC, 10) a palavra é a representação do signo. Uma
palavra “X” representa um signo “Y”. A questão é que o indiví-
duo só aprende o signo e sua respectiva representação quando é
inserido no jogo de linguagem. Por exemplo, o indivíduo só
aprende que o correto é “casa” para designar moradia, residência,
quando é inserido no jogo de linguagem do alfabeto e do proces-
so de letramento. É necessário frisar que o conceito de “le-
tramento” apresentado por Wittgenstein não será apresentado
nem discutido neste ensaio.
A importância dos jogos de linguagem na
Educação Infantil
Wittgenstein viveu a experiência da educação infantil. De
acordo com comentadores como D’Oliveira (1991) e Pears
(1973), após doar sua fortuna, por questões pessoais, a suas ir-
mãs, Wittgenstein foi, entre 1920 e 1926, professor primário,
lecionando para crianças de 9 a 10 anos de idade. Chegou, in-
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clusive, a elaborar um dicionário, com aproximadamente seis mil
palavras, para uso dos alunos nas escolas primárias das aldeias da
Áustria, país onde residia nesse período de sua vida.
Não se pode ter certeza absoluta de que esta experiência
como professor primário, que atualmente no Brasil corresponde à
etapa da Educação Infantil, o tenha influenciado a renegar as idéias
do Tractatus lógico-philosophicus e a compor suas Investigações filosóficas,
livro que só foi publicado após sua morte. Entretanto, as Investi-
gações contêm um grande número de referências ao ensino e à
escola infantil. Não é intenção deste ensaio discutir a relação entre
a composição das Investigações e a experiência de Wittgenstein como
professor infantil. Entretanto, serão construídas cinco reflexões
sobre a importância dos jogos de linguagem na educação infantil
a partir das idéias de Wittgenstein contidas nas Investigações.
A primeira é que no tocante ao ensino infantil, Wittgenstein
(IC, 5) afirma que o processo de aquisição da fala, nas crianças,
é um processo de aprendizagem das regras de um jogo de lingua-
gem. Nesse caso, o jogo é o próprio ato de pronunciar as pala-
vras. Ele observa que existem formas corretas e erradas de pro-
nunciar as palavras e que estas formas são estabelecidas pela
cultura. Quando começa a falar, a criança geralmente pronuncia
as palavras de um modo errado, do ponto de vista cultural. Por
isso é preciso ensinar a criança a pronunciar as formas corretas
das palavras. Portanto, desde o início do processo de aquisição
da fala a criança encontra-se mergulhada em um jogo de lingua-
gem – neste caso, o ato de falar – e na cultura.
A segunda reflexão é com relação ao ato de ensinar. A cri-
ança é o educando e, por isso, há a figura do educador. A ques-
tão é que educando e educador estão inseridos em jogos de lin-
guagem diferentes. O jogo de linguagem do educador tem por
objetivo transmitir outro jogo de linguagem, que são os conteú-
dos estabelecidos pelos currículos escolares. O educador utiliza
uma série de ferramentas (provas, testes, brincadeiras e outras)
para transmitir o jogo de linguagem correto. Para Wittgenstein
(IC, 6), quem “ensina mostra os objetos”. Estes objetos são tan-
to os conteúdos educacionais curriculares, exigidos pela legisla-
ção, como também os conteúdos educacionais culturais, que
muitas vezes não estão mencionados e abarcados pela legislação.
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A terceira reflexão é que, para Wittgenstein (IC, 5), o ensino
da linguagem visa ao funcionamento das palavras. A palavra,
além de ter uma forma cultural correta de ser pronunciada, tam-
bém possui uma função social específica. É preciso que a criança
saiba qual é a função social específica da palavra. Por exemplo,
a palavra “cadeira” não pode ser aplicada ao objeto que, tradici-
onalmente, a sociedade classificou como “mesa”, “livro” ou
outro. Para ele, cada palavra tem sua aplicação na realidade social.
E para a criança poder ser integrada dentro dessa realidade, ela
precisa conhecer a função social da palavra.
A quarta reflexão é o sentido dinâmico e mutável dos jogos
de linguagem. Para Wittgenstein (IC, 9), os jogos de linguagem
não são imutáveis, eternos. Eles se modificam de acordo com as
exigências da própria linguagem e da cultura. Essas modificações
podem ser rápidas ou lentas, dependendo das circunstâncias lin-
güísticas e culturais envolvidas.
Ele dá dois exemplos. O primeiro é o alfabeto. A princípio,
o alfabeto é um jogo de linguagem que não muda. Entretanto,
exigências lingüísticas e culturais podem fazer com que novas
letras sejam acrescentadas e outras, retiradas. O segundo são os
números que, apesar de estarem em uma seqüência rígida, de 0
a 9, podem formar novos jogos de linguagem a partir do desen-
volvimento da matemática e da lingüística.
O fato é que a criança precisa ser mergulhada neste univer-
so de transformação. A criança só terá pleno êxito social se
aprender a se adequar e a trabalhar com as várias possibilidades
que surgem dentro dos jogos de linguagem. É preciso ressaltar
que, para Wittgenstein, “aprender” é um jogo de linguagem que
possibilita a inserção da criança em outros jogos de linguagem.
A quinta e última reflexão é com relação ao caráter não
abstrato, não metafísico, dos jogos de linguagem. Nas Investigações
filosóficas (IC, 1, 5, 53), Wittgenstein advoga o caráter prático da
linguagem. Para ele, a linguagem é uma ferramenta, como a “fer-
ramenta utilizada por um operário” (IC, 2), que tem por objetivo
inserir o indivíduo na vida sociocultural, resolver problemas
interpessoais e subjetivos. Não existe uma linguagem em si mes-
ma; a linguagem é sempre uma vivência, uma experiência, um
jogo que tem de ser jogado. Ele (IC, 9) dá como exemplo as
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palavras “ali” e “isto”, que são palavras de uso público. Aparen-
temente, trata-se de palavras abstratas, de conteúdo metafísico.
Entretanto, para ele, estas palavras estão acopladas a um lugar ou
a um objeto. Elas não estão soltas, abstratamente, no espaço.
Nessa perspectiva, é preciso que a criança aprenda o uso
prático da linguagem, das palavras. As palavras não podem ser
ensinadas como se estivessem soltas, como se fossem unidades
abstratas e metafísicas. O processo de aprendizagem deve levar
em conta o nível prático, o uso concreto das palavras. Por mais
absurda que seja uma palavra, é preciso perceber que ela está
inserida em um jogo de linguagem e que, dentro dele, ela possui
utilidade, valor prático. O processo de aprendizagem, na Educa-
ção Infantil, deve mergulhar a criança nos jogos de linguagem e
no nível prático que cada jogo possui.
Por fim, juntamente com D’Oliveira (1991), afirma-se que
na segunda fase do pensamento de Wittgenstein, constituída
principalmente pelas Investigações filosóficas, a linguagem funciona
em seus usos, não cabendo, portanto, indagar sobre os significa-
dos das palavras, mas sobre suas funções práticas. Para colocar
as idéias wittgensteinianas em prática dentro da Educação Infantil
é preciso introduzir a criança nas funções práticas da palavra, no
uso concreto da linguagem.
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